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Art. 1º - Aprovar, conforme anexo a esta Resolução, a criação do Curso de Formação Inicial e
Continuada (FIC) em Preservador de Audiovisual no âmbito do  Engenheiro Paulo de FrontinCampus
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – IFRJ.
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PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO – FIC/IFRJ 

Preservador Audiovisual 

 

1. IDENTIFICAÇÃO  

 

1.1. DO IFRJ - Campus Engenheiro Paulo de Frontin  

CNPJ: 10952708/001-04 
UG: 10952708/001-04 
Diretor Geral: Ricardo Esteves Kneipp 
Endereço: Av. Maria Luiza, s/n, Sacra Família do Tinguá 
Cidade: Engenheiro Paulo de Frontin 
Estado: Rio de Janeiro 
CEP: 26660-000 
Telefone: (24) 2468-1800 
Site da Instituição: portal.ifrj.edu.br/engenheiro-paulo-de-frontin 
Instituição parceira: CTAv – Centro Técnico Audiovisual - Ministério da Cultura (Minc) 

 

1.2. DOS RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO 

 
Proponente: Felipe dos Santos Lima de Barros 
Cargo/Função: Docente 
Campus: Engenheiro Paulo de Frontin 
Formação: Doutorado e pós-doutorado em Antropologia, Mestre em Musicologia, 

Bacharel em música. 
Titulação: Doutorado  
Participação: Coordenação e equipe técnico-pedagógica  
Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva 
Matrícula SIAPE: 24***45 
CPF: ***.344.617-** 
Telefone: (21) 986443110 
Endereço eletrônico (e-mail): felipe.barros@ifrj.edu.br 

 
Docente responsável: Jonas Soares Lana 
Campus: Engenheiro Paulo de Frontin 
Formação: Doutorado em Ciências Sociais, Mestrado em História e Bacharelado em 

História, com formação pedagógica em História e Artes. 
Titulação: Doutor  
Participação: Proponente e responsável 
Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva 
Matrícula SIAPE: 12***58 
CPF: ***.620.186-** 
Telefone: (21) 982753676 
Endereço eletrônico (e-mail): jonas.lana@ifrj.edu.br  
 

 

http://portal.ifrj.edu.br/engenheiro-paulo-de-frontin?fbclid=IwAR2XJ4NJYyNLPdshaE92rEnvlkGGoXmztInZIZURABgDpbTVf1a75EvQwvY&_blank
mailto:felipe.barros@ifrj.edu.br
mailto:jonas.lana@ifrj.edu.br
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      1.2.1 Equipe envolvida na elaboração do projeto (IFRJ) 

Nome: Diones Bernardes dos Santos Motta 
Cargo/Função: Pedagogo 
Campus: Engenheiro Paulo de Frontin 
Formação: Doutorando em Educação, Mestre em Educação e Licenciado em 

Pedagogia e Artes 
      Titulação: Mestre em Educação  

Participação: ( ) docente ( ) apoio administrativo (x) equipe técnico-pedagógica 
Regime de trabalho: 40h 
Matrícula SIAPE: 33***45 
CPF: ***.911.737-** 
Telefone: (22) 996000619 
Endereço eletrônico (e-mail): diones.motta@ifrj.edu.br 

 
Nome: Andréa Rizzotto Falcão  
Cargo/Função: Docente  
Campus: Niterói  
Formação: Doutorando em Ciências Sociais, Mestre em Memória Social e graduação 
em Educação Artística com  Licenciatura em História da Arte 
Titulação: Doutora  
Participação: (x) docente ( ) apoio administrativo ( ) equipe técnico-pedagógica 
Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva 
Matrícula SIAPE: 26***81 
CPF: ***.377.087-** 
Telefone: (21) 995520181 
Endereço eletrônico (e-mail): andrea.falcao@ifrj.edu.br 

 
 
      1.2.2 Equipe envolvida na elaboração do projeto (Instituição Parceira):  

 
Nome: Natália de Castro Soares 
Instituição: CTAv – Centro Técnico Audiovisual (Razão Social) 
Formação: Mestra em Meios e Processos Audiovisuais, graduada em Comunicação 
Social - Cinema e Vídeo 
Titulação: Mestra em Meios e Processos Audiovisuais 
Participação: ( ) docente ( ) apoio administrativo (x) outros 
Regime de trabalho: 40h 
Matrícula SIAPE: 23***87 
CPF: ***.775.577-** 
Telefone: (21) 999***618 
Endereço eletrônico (e-mail): natalia.soares@cultura.gov.br 
 
Nome: Rafael de Luna Freire 
Instituição: Laboratório Universitário de Preservação Audiovisual (LUPA-UFF) 
Formação: Doutorado 
Titulação: Doutor 
Participação: ( ) docente ( ) apoio administrativo (x) outros 

mailto:diones.motta@ifrj.edu.br
mailto:andrea.falcao@ifrj.edu.br
mailto:diones.motta@ifrj.edu.br
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Regime de trabalho: 40h DE 
Matrícula SIAPE: 25***57 
CPF: ***949.127-** 
Telefone:  (21) 998***372 
Endereço eletrônico (e-mail): rafaellunafreire@id.uff.br 

 
1.3 Responsável pela Manutenção de dados nos Sistemas Acadêmicos:  
 
Nome: Felipe dos Santos Lima de Barros 
Cargo/Função: Docente 
Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva 
Matrícula SIAPE: 24***45 
CPF: ***.344.617-** 
Telefone: (21) 986443110 
Endereço eletrônico (e-mail): felipe.barros@ifrj.edu.br 
 
1.4  – Instituição Parceira 
 
Razão social: CTAv – Centro Técnico Audiovisual 
Esfera administrativa: Federal – MinC/SAv 
Estado / Município: RJ / Rio de Janeiro 
Endereço:  Av. Brasil, 2482 - Benfica, Rio de Janeiro – RJ, 20930-040 
Telefone: (21) 3501-7821   
Site: https://www.gov.br/ctav/pt-br 
Responsável: Valquíria Salgado Quilici  
Endereço eletrônico (e-mail): valquiria.quilici@cultura.gov.br 
 
Razão social: Laboratório Universitário de Preservação Audiovisual (LUPA-UFF) 
Esfera administrativa: Federal 
Estado / Município: RJ / Niterói 
Endereço: IACS-UFF, Bloco J, Campus do Gragoatá, R. Prof. Marcos Waldemar de 

Freitas Reis - São Domingos, Niterói - RJ, 24210-201 
Telefone: não tem 
Site: https://lupa.uff.br/ 
Responsável: Rafael de Luna Freire 
Endereço eletrônico (e-mail): lupa.gcv.ega@id.uff.br 
 

2. DADOS GERAIS DO CURSO 

Nome do curso: Preservador Audiovisual 
Código do Curso:  
Eixo tecnológico: Produção Cultural e Design 
Carga horária total: 160h 
Escolaridade mínima: Ensino Médio Completo ou cursando 
Categoria do Curso: (x) Inicial ( ) Continuada  
Número de vagas por turma: 25 
Modalidade da oferta: (x) Presencial ( ) Ensino à Distância  
Público-alvo: Jovens e Adultos com Ensino Médio Completo ou cursando, com 16 
anos ou mais  
Local a ser realizado: CTAv – Centro Técnico Audiovisual - Avenida Brasil, 2482 - 
Benfica, Rio de Janeiro - RJ, 20930-040 

mailto:felipe.barros@ifrj.edu.br
https://www.gov.br/ctav/pt-br
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3. APRESENTAÇÃO DO CURSO  

A Lei Nº. 11.741/2008 (BRASIL, 2008), que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (BRASIL, 1996) destaca que a Educação Profissional Científica e 

Tecnológica abrange os cursos de formação inicial e continuada ou qualificação profissional. 

Por sua vez, o art. 7º da Lei 11.892/2008 (BRASIL, 2008), Lei esta que cria os Institutos 

Federais enfatiza que “[…] ministrar cursos de Formação Inicial e Continuada de 

trabalhadores, objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a 

atualização de profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, constitui-se em um dos objetivos propostos pelos 

Institutos Federais de Educação. 

Destarte, o presente documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso de 

Formação Inicial e Continuada (FIC) de Preservador Audiovisual, na modalidade 

presencial, com 224 horas, concebido para o acordo de cooperação técnica do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFRJ) com o Ministério da Cultura/ Secretaria 

do Audiovisual (MinC/SAv), representada pelo equipamento cultural, acervo e núcleo de 

formação técnica Centro Técnico Audiovisual (CTAv), localizado no Rio de Janeiro, no bairro 

de Benfica, na Av. Brasil. O campus do IFRJ Engenheiro Paulo de Frontin é o responsável 

pela elaboração do PPC e proponente do curso, visto que, desde 2014, oferece curso CST 

em Jogos Digitais, cuja matriz curricular abrange alguns dos conhecimentos teóricos e 

práticos pertinentes para a execução desse curso de FIC.  

A elaboração deste PPC conta também com a colaboração de docentes e 

pesquisadores vinculados ao LUPA - Laboratório Universitário de Preservação Audiovisual 

- vinculado ao Departamento de Cinema e Vídeo e ao Programa de Pós-Graduação em 

Cinema e Audiovisual (PPGCine) da Universidade Federal Fluminense (UFF). O laboratório 

de pesquisa pioneiro se destaca no campo da preservação audiovisual pela produção 

acadêmica qualificada, pela formação de novos profissionais a partir dos seus cursos e 

disciplinas ministradas e, também, pelas próprias ações de preservação desenvolvidas em 

seu acervo. 

O CTAv, instituição parceira, conta com experiência prática de quase 40 anos em 

preservação audiovisual. Desde sua concepção, em meados dos anos 80, o CTAv dispõe 

de um núcleo de preservação de matrizes e um arquivo de filmes, construído em 1985, sob 
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a supervisão do técnico João Sócrates de Oliveira. Mais recentemente, a partir de 2013, o 

CTAv passou a contar com um prédio destinado exclusivamente à reserva técnica, local 

onde hoje são acondicionados mais de 24 mil itens audiovisuais, relativos a mais de 8.600 

títulos, além de vasto acervo iconográfico, bibliográfico e documental. Para lidar com esse 

acervo, conta com equipe, instalações e equipamentos especializados.   

Profissionais de preservação audiovisual, organizados na Associação Brasileira de 

Preservação Audiovisual - ABPA, fizeram um diagnóstico do setor no Plano Nacional de 

Preservação Audiovisual - PNPA (ABPA, 2023b), documento que “visa subsidiar a criação 

de uma política nacional de preservação audiovisual, descentralizada e perene, e promover 

o desenvolvimento da área” (ABPA, 2023a), atualizado e entregue formalmente à Secretaria 

do Audiovisual do Ministério da Cultura - SAv/MinC durante o 18º Encontro Nacional de 

Arquivos e Acervos Audiovisuais em junho de 2023 Ouro Preto.  

Tal diagnóstico constata, entre outras questões: “Ausência de políticas públicas voltadas 

para a área de preservação audiovisual no Brasil  (...); Ausência de reconhecimento, pelo 

Estado e pela sociedade, do patrimônio audiovisual como integrante do patrimônio histórico 

e cultural do Brasil e da preservação audiovisual como um elo fundamental da cadeia 

produtiva do audiovisual (...); Necessidade de criação de infraestrutura de preservação 

digital no Brasil e de enfrentamento dos desafios colocados pela preservação da produção 

audiovisual contemporânea; Recursos humanos e financeiros insuficientes e instáveis (...); 

Formação insuficiente e/ou desatualizada de parte dos funcionários ativos nas instituições. 

Ao mesmo tempo, a existência de profissionais capacitados fora das entidades” (ABPA, 

2023b).  

O mesmo Plano considera como um dos objetivos do setor a “Garantia da formação e 

da capacitação, ampliando a oferta de cursos para a formação técnica e acadêmica 

sistematizada no campo da preservação audiovisual nas diversas regiões do país”. Para 

consecução desse objetivo, são consideradas necessárias as seguintes ações, entre outras: 

“Desenvolver ações para a capacitação permanente de profissionais da área”; “Fomentar 

iniciativas de ensino formal em cooperação com o Ministério da Cultura (MinC), o Ministério 

da Educação (MEC) e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), bem como 

instâncias federal, estadual, distrital e municipal, universidades, institutos federais e o 

Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec)”  (ABPA, 2023b). 

Entre as metas elencadas no Plano, estão: “Criação e estruturação da Rede Nacional 

de Arquivos e Acervos Audiovisuais” e a “Criação de infraestrutura descentralizada para 

preservação audiovisual digital, nas cinco regiões do Brasil, com a implementação de 
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repositórios digitais confiáveis”. Assim, ao mesmo tempo em que o setor enfrenta enormes 

desafios pela obsolescência tecnológica, escassez de cursos na área, quantidade massiva 

de dados gerada pela produção audiovisual digital, a estruturação da Rede Nacional de 

Arquivos e Acervos Audiovisuais - RNAA pela Secretaria do Audiovisual - SAv (ABPA, 

2024), a proliferação de projetos de digitalização e a multiplicação dos agentes produtores 

de conteúdos audiovisuais digitais se apresentam como uma oportunidade profissional cada 

vez mais promissora. 

Apoiado no diagnóstico do setor, na experiência prática do CTAv na área da 

preservação audiovisual, o presente curso é apresentado pelo IFRJ, em parceria com o 

LUPA-UFF,  através do acordo de cooperação técnica firmado entre as partes, buscando 

atender a demanda de formação profissional na área.  

Neste sentido, o curso de FIC de Preservador audiovisual oferecerá ferramentas para 

a atuação em preservação audiovisual em suas diversas áreas de atuação, formatos de 

mídias e suportes, analógicos e digitais.  

Junto a isso, a adoção de metodologias ativas voltadas para o desenvolvimento de 

projetos em sala de aula auxilia no desenvolvimento das relações interpessoais dos alunos 

de modo que estejam abertos para o trabalho em equipe, a escuta ativa, para a colaboração 

e relações inclusivas. Com essa abordagem metodológica pretende-se também estimular o 

desejo pelo conhecimento e a autonomia para a busca contínua pela atualização, 

comportamento fundamental em um setor em constante transformação.  Trata-se de uma 

ação para a democratização do acesso ao conhecimento técnico e tecnológico de um 

importante  processo dentro da cadeia produtiva do audiovisual.   

Pretende-se que ao final desse curso de FIC de Preservador audiovisual, o discente 

se aproprie das técnicas e tecnologias utilizadas nas diferentes atividades da preservação 

audiovisual, sendo capaz de iniciar sua vida profissional no setor ou empreender 

desenvolvendo seus próprios projetos de preservação.  

O curso buscará também estimular o pensamento crítico e tornar o discente capaz de 

problematizar questões referentes às políticas patrimoniais promovidas pelas diferentes 

instâncias do poder público e de grupos privados, considerando a representatividade e 

importância do patrimônio audiovisual, e a relevância dos postos de trabalhos voltados para 

sua preservação. 
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4. JUSTIFICATIVA 

O campo da Preservação Audiovisual, historicamente negligenciado (“a salvaguarda do 

patrimônio audiovisual nacional é tema praticamente inexistente nas políticas de proteção 

ao patrimônio cultural no Brasil” segundo LINDNER, 2014), tem recebido maior atenção nos 

últimos anos, com o amadurecimento da área, principalmente a partir dos anos 2000. É 

notável o aumento de número de filmes restaurados ou em novas cópias digitalizadas, a 

quantidade de novas produções que utilizam imagens de arquivo, a reestreia de antigas 

produções televisivas, o crescimento de trabalhos acadêmicos que abordam o campo de 

forma direta ou indireta e a inclusão de disciplinas focadas no tema, em especial em cursos 

de graduação de Cinema e Audiovisual. A importância das instituições de patrimônio e 

especificamente das voltadas à preservação audiovisual também foi incluída no debate 

público, em especial após os recentes incêndios no Museu Nacional e na Cinemateca 

Brasileira. Além disso, a volumosa produção audiovisual contemporânea perpassa todos os 

setores da sociedade e tem papel central no imaginário coletivo.  

Além disso, deve-se considerar que, na atualidade, qualquer instituição, seja pública ou 

privada, produz e possui registros audiovisuais relativos aos seus processos cotidianos 

(videochamada, gravação de eventos, divulgação e promoção). Portanto, a preservação da 

documentação administrativa-institucional atual compreende a preservação de tais 

documentos, tarefa de responsabilidade de um preservador audiovisual. 

Por Preservação Audiovisual entende-se o conjunto de práticas e técnicas que visam à 

salvaguarda de obras audiovisuais (produtos da fixação ou transmissão de imagens em 

movimento dos mais variados tipos e com as mais diversas tecnologias, com ou sem som) 

e à sua garantia permanente de acesso. “Os procedimentos, técnicas e práticas da 

preservação audiovisual incluem atividades de prospecção, catalogação, documentação, 

conservação, restauração, reformatação, pesquisa, difusão e acesso, e deve-se observar a 

importância de garantir a integridade da obra ou registro audiovisual em todos os suportes 

existentes, tanto analógicos quanto digitais, e o seu tratamento informacional. O patrimônio 

audiovisual também inclui salas de cinema (e outros espaços de exibição) e os chamados 

materiais correlatos – fotografias, cartazes, materiais de produção e divulgação, roteiros, 

cenários e figurinos, equipamentos, entre outros, que trazem informações essenciais sobre 

modos e contextos de produção, distribuição e recepção” (Plano Nacional de Preservação 

Audiovisual – PNPA, 2023). Trata-se, portanto, de um campo diverso, vasto e de grande 

importância para o tema do patrimônio cultural. 
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O mesmo Plano Nacional de Preservação Audiovisual estipula como um de seus oito 

principais objetivos a “Garantia da formação e da capacitação, ampliando a oferta de cursos 

para a formação técnica e acadêmica sistematizada no campo da preservação audiovisual 

nas diversas regiões do país”. Entre as ações recomendadas para garantir a consecução 

desse objetivo, estão: 

“5.1 Desenvolver ações para a capacitação permanente de profissionais da área. 

5.2 Fomentar iniciativas de ensino formal em cooperação com o Ministério da Cultura 

(MinC), o Ministério da Educação (MEC) e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(MCTI), bem como instâncias federal, estadual, distrital e municipal, universidades, institutos 

federais e o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). 

 5.3 Fomentar a realização de cursos e seminários por instituições públicas ou privadas 

e entidades do setor, inclusive na modalidade Ensino a Distância (EaD). Nos cursos 

presenciais, garantir uma distribuição territorial e inclusiva das vagas” (PNPA, 2023). 

Nesse contexto, a criação do curso de Preservador Audiovisual vem ajudar a 

minimizar uma carência histórica, de ausência de políticas públicas específicas  voltadas 

para a área no país. Ações voltadas para atenuar essa lacuna tornam-se ainda mais 

importantes considerando a crescente produção digital contemporânea, que também 

precisa ser considerada nas políticas e ações de instituições e iniciativas, sob o risco de 

desaparecer quase por completo sem os devidos cuidados. 

Embora a oferta de cursos na área tenha crescido nos últimos 20 anos, o acesso é 

quase exclusivo para estudantes de graduação na área de Cinema e Audiovisual de um 

número ainda reduzido de universidades ou de cursos livres de curta duração. Um dos 

gargalos explicitados no diagnóstico do setor feito no PNPA foi a “Formação insuficiente 

e/ou desatualizada de parte dos funcionários ativos nas instituições”. Ao ofertar o curso de 

Preservador Audiovisual, objetivamos oferecer uma formação mais ampla e coesa, 

ampliando também o público-alvo a ser beneficiado, como, por exemplo, profissionais que 

já atuem em instituições de preservação e desejem expandir seus conhecimentos. 

O curso também visa a ampliar o reconhecimento, pelo Estado e pela sociedade, do 

patrimônio audiovisual como integrante do patrimônio histórico e cultural do Brasil e da 

preservação audiovisual como um elo fundamental da cadeia produtiva do audiovisual. 

 

5. OBJETIVOS DO CURSO 

 

5.1 Objetivo Geral 
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Capacitar pessoas que possam atuar profissionalmente no campo da Preservação 

audiovisual, em suas mais diversas vertentes, como a conservação, a catalogação, a 

documentação, a gestão, a pesquisa e a difusão, independentemente do suporte ou 

formato, analógico ou digital, utilizado para a captação, transmissão, reprodução ou difusão 

dos registros audiovisuais, nas mais diversas áreas de atuação.   

 
5.2 Objetivos Específicos 

 

● Conhecer a história do desenvolvimento das técnicas e tecnologias audiovisuais; 

● Conhecer a história do campo e das políticas do patrimônio cultural e da 

preservação audiovisual; 

● Conhecer princípios filosóficos e éticos do campo da preservação audiovisual; 

● Conhecer as diferentes possibilidades de atuação do profissional Preservador 

audiovisual; 

● Adquirir capacidade de identificar as diferentes tipologias de documentos, 

suportes, formatos e técnicas de registros audiovisuais e documentação correlata; 

● Adquirir habilidades na preservação de películas cinematográficas e de materiais 

eletrônicos analógicos, incluindo seu manuseio, inspeção, limpeza e 

armazenamento; 

● Adquirir habilidades na preservação de arquivos audiovisuais digitais, incluindo 

boas práticas em gestão e armazenamento; 

● Conhecer a preservação de documentação correlata, incluindo fotografias, 

roteiros e cartazes, seu manuseio, limpeza e armazenamento; 

● Conhecer os princípios e as boas práticas da restauração audiovisual; 

● Familiarizar-se com os conceitos e práticas de digitalização e duplicação; 

● Ser capaz de produzir diagnósticos e escrever laudos identificando o estado de 

conservação de documentos audiovisuais; 

● Ser capaz de elaborar projetos de ação e gestão para preservação audiovisual.  

 

6. PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS 

Para alcançar os objetivos propostos, o curso utilizará de metodologias ativas de 

ensino (BACICH e MORAN, 2018) e estratégias de aprendizado por projetos (BENDER, 

2014), tendo como fundamentos principais: o estímulo para que o discente se torne o 

protagonista do seu próprio processo de aprendizado; a motivação para o estudo e para 
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atuação profissional; o desenvolvimento da autogestão e de habilidades socioemocionais 

focadas no trabalho em equipe, na escuta com empatia e na autoconsciência.  

A matriz curricular separada nos eixos de formação social e profissional, de acordo 

com o regulamento de cursos de FIC no âmbito do IFRJ (IFRJ, 2018) contribui para uma 

proposta que relaciona educação, cultura, sociedade, política e escola e estimula a visão 

crítica sobre a prática profissional e as formas de representação cultural produzidas pelos 

produtos audiovisuais.  

O processo de aprendizado será mediado pelos professores em aulas ministradas 

de maneira dialogada, contemplando conteúdos teórico-práticos, com foco direcionado à 

realização de estudos de caso e exercícios orientados ao desenvolvimento de projetos e 

atividades práticas, contando com equipamentos e laboratórios adequados para a prática, 

quando necessário. 

Para facilitar o entendimento das técnicas e práticas, os exercícios serão realizados 

em conjunto com o professor, atendendo às necessidades e demandas de cada aula em 

particular e de cada turma em sua especificidade. O conteúdo será abordado levando em 

conta a participação e as necessidades dos discentes, o que implica flexibilidade, uso de 

estratégias diversas e atenção individual.  

Seguindo uma abordagem de aprendizado por projetos (BENDER, 2014), em cada 

disciplina do curso os discentes serão organizados em pequenas equipes e estimulados a 

desenvolver projetos que apliquem os conhecimentos pertinentes à etapa formativa. Busca-

se assim integrar conhecimentos de modo prático, estimular o aprendizado e motivação 

pessoal, reforçar a autoestima e iniciar um portfólio individual de experiências profissionais, 

instrumento fundamental utilizado nos processos seletivos do setor.   

O material didático do curso disponibilizará projetos profissionais para estudos de 

caso e “projetos abertos” para que os discentes intervenham diretamente. Isso será feito 

com o intuito de criar referenciais de produção adequados às melhores práticas do mundo 

profissional. Além disso, pretende-se que a partir dos estudos de caso, os discentes 

desenvolvam o desejo pela pesquisa e análise de soluções análogas e adequadas para as 

questões que vão enfrentar em seus projetos pessoais, prática comum entre profissionais 

que estão constantemente expandindo seu repertório de estratégias dentro de um setor 

aberto às mudanças tecnológicas e estéticas constantes. Deseja-se assim que o discente 

seja capaz de ter autonomia para construir o seu próprio caminho de aprendizado e de 

conhecimento sobre os temas que lhe interessam, sendo capaz de adaptá-los e alterá-los 

em função do seu universo socioeconômico e cultural e suas demandas sociais (FREIRE, 

2011).    
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O material didático também poderá contar com videoaulas para a consulta assíncrona 

que serão disponibilizados em sala de aula e, se possível, dentro de plataformas digitais 

nas redes para armazenamento e acompanhamento, como Google Classroom e Moddle. 

 

7. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

O perfil do egresso desejado para o curso FIC de Preservador Audiovisual é o de 

um profissional capaz de atuar em projetos e instituições nas diversas atividades 

constituintes do campo da preservação audiovisual, ou seja, na prospecção, identificação, 

conservação, catalogação, revisão, documentação, difusão, entre outras, dos variados 

registros audiovisuais nas mais diferentes tipologias e formatos. 

 

8. ÁREAS DE ATUAÇÃO  

O egresso poderá trabalhar em instituições que contemplem em suas coleções 

registros audiovisuais, como museus, bibliotecas, cinematecas, arquivos públicos e 

privados, além de poder atuar com a organização, gestão e preservação de documentos 

audiovisuais em quaisquer empresas ou entidades que produzam conteúdo audiovisual e 

tenham interesse na guarda prolongada desses conteúdos, entre as quais: empresas de 

informação e comunicação, como emissoras de TV, produtoras de cinema e audiovisual, 

laboratórios de finalização e de digitalização, universidades, empresas de ciência de dados, 

entre outros. O egresso também poderá atuar como autônomo em eventos e projetos, como 

mostras de cinema e projetos de digitalização e restauração de obras audiovisuais.  

  

9. PRÉ-REQUISITOS DE ACESSO 

Para ingressar no curso FIC de Preservador Audiovisual, o candidato deve possuir 

o Ensino Médio Completo ou estar cursando e ter 16 anos ou mais, além de cumprir as 

etapas descritas em Edital Público. 

 

10. MECANISMOS PARA ACESSO AO CURSO 

Os mecanismos de acesso serão especificados em Edital Público, respeitando o 

Regulamento dos Cursos de FIC do IFRJ, em específico, arts. 26 e 27. A saber: art. 26. O 

ingresso dos discentes nos cursos de FIC ministrados no IFRJ dar-se-á: I. Por meio de 

processo seletivo, classificatório e não-eliminatório; II. Com inscrição livre, em caso de 

cursos direcionados para um determinado grupo, segmento, instituição ou comunidade; art. 
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27. Os requisitos mínimos para participação no processo seletivo serão específicos para 

cada modalidade de curso de FIC, devendo estar devidamente elencadas no PPC (ponto 9) 

e no Edital de Seleção. 

 

 

11. MATRIZ CURRICULAR: 

 

De acordo com o descrito no do Art. 13 do Capítulo I - Do Planejamento do Projeto 

Pedagógico dos Cursos de FIC – do Regulamento dos Cursos de FIC 

 

MATRIZ CURRICULAR 

Núcleo de 
Formação 

Componente Curricular Carga Horária 

Social 

Preservação e conservação do 
patrimônio audiovisual 

15 

Mundo do trabalho da preservação 
audiovisual 

6 

Tipologias, catalogação e 
organização de documentos 

audiovisuais 

15 
 

Profissional 

Processos de digitalização 15 

Preservação digital  15 

Preservação de película 
cinematográfica 

15 

 
Preservação de fitas magnéticas e 

discos ópticos 
 

15 
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Especificidades dos documentos 
sonoros 

15 

Restauração audiovisual 15 

Preservação de documentos 
textuais, iconográficos e 

tridimensionais 
12 

Projeto de Preservação 22 

Carga Horária Total do Curso 160 

 

EMENTÁRIO: 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

Preservação e conservação do patrimônio audiovisual 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA A ser definido HORÁRIO:      

A ser definido  

QT. HORAS/AULA  

15 horas 

EMENTA 

CONTEÚDOS 

 

Introdução aos conceitos de patrimônio cultural, fundamentos, tipologias e importância 
para a memória coletiva e identidade social; Breve histórico sobre as políticas de 
preservação do patrimônio cultural, seus marcos legais e principais instrumentos; 
Conceitos fundamentais de preservação, conservação e restauração do patrimônio 
material e imaterial; Normas e diretrizes nacionais e internacionais; Ética patrimonial; 
Introdução ao Patrimônio audiovisual como parte do Patrimônio Cultural; Fundamentos 
da preservação audiovisual: conceitos, importância e desafios; Marcos normativos e 
diretrizes para a preservação de acervos audiovisuais; Direitos autorais e propriedade 
intelectual: princípios básicos, domínio público, filmes órfãos; exibição e licenciamento de 
obras audiovisuais; Acesso e difusão de acervos audiovisuais. 
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2017. Disponível em:  https://www.iasa-
web.org/sites/default/files/downloads/publications/TC03_4th_edition_Portuguese.pdf. 
Acesso em 13 de dezembro de 2024. 
 
UNESCO. Recomendação para a Protecção e Preservação de Imagens em 
movimento. (2003). Cadernos BAD, (1). https://doi.org/10.48798/cadernosbad.886 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

Mundo do trabalho da preservação audiovisual 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA A ser definido HORÁRIO:      

A ser definido  

QT. HORAS/AULA  

6 horas 

EMENTA 

https://abpanet.org/codigo-de-etica/
https://abpanet.org/wp-content/uploads/2022/08/arquivistica_audiovisual_-filosofia_principios_ray_edmondson_PTBR_2017.pdf
https://abpanet.org/wp-content/uploads/2022/08/arquivistica_audiovisual_-filosofia_principios_ray_edmondson_PTBR_2017.pdf
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/226
https://www.iasa-web.org/sites/default/files/downloads/publications/TC03_4th_edition_Portuguese.pdf
https://www.iasa-web.org/sites/default/files/downloads/publications/TC03_4th_edition_Portuguese.pdf
https://doi.org/10.48798/cadernosbad.886
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CONTEÚDOS 

 

Panorama do mercado de trabalho para profissionais de preservação audiovisual; Áreas 
de atuação do preservador audiovisual; Perfis profissionais e habilidades exigidas; 
Funções e atividades; Tendências de mercado; Elaboração e gerenciamento de projetos; 
Políticas públicas na preservação audiovisual e o papel do profissional; Impacto social e 
cultural da preservação audiovisual; Preservação como prática de inclusão social e 
fortalecimento da memória cultural; Democratização do acesso ao patrimônio audiovisual. 

BIBLIOGRAFIA 
 
ABPA. Código de ética. Disponível em: https://abpanet.org/codigo-de-etica/. Acesso 
em 13 de dezembro de 2024. 
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2025. 
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https://abpanet.org/wp-content/uploads/2022/08/arquivistica_audiovisual_-
filosofia_principios_ray_edmondson_PTBR_2017.pdf. Acesso em 13 de dezembro de 
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Ética, Princípios e Estratégia de Preservação. Tradução de: Gervásio, Ariane; Dreer, 
Marco. International Association of Sound and Audiovisual Archives (IASA), 4ª edição, 
2017. Disponível em:  https://www.iasa-
web.org/sites/default/files/downloads/publications/TC03_4th_edition_Portuguese.pdf. 
Acesso em 13 de dezembro de 2024. 
 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 

Tipologias, catalogação e organização de documentos 
audiovisuais 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA: A ser definido HORÁRIO: A 

ser definido  

QT. 

HORAS/AULA:  

15 horas 

EMENTA 

https://abpanet.org/codigo-de-etica/
https://abpanet.org/wp-content/uploads/2022/08/arquivistica_audiovisual_-filosofia_principios_ray_edmondson_PTBR_2017.pdf
https://abpanet.org/wp-content/uploads/2022/08/arquivistica_audiovisual_-filosofia_principios_ray_edmondson_PTBR_2017.pdf
https://www.iasa-web.org/sites/default/files/downloads/publications/TC03_4th_edition_Portuguese.pdf
https://www.iasa-web.org/sites/default/files/downloads/publications/TC03_4th_edition_Portuguese.pdf
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CONTEÚDOS 

 

Tipologias de documentos e registros audiovisuais; Diferenças entre registros 
audiovisuais e documentos tradicionais na catalogação; Estruturas de acervos 
audiovisuais: tipologias de formatos e mídias; Metodologias de catalogação de acervos 
audiovisuais; Ferramentas e sistemas de catalogação; Normas e padrões internacionais 
de catalogação; Metadados na preservação audiovisual; Uso de bases de dados; 
Desafios e práticas de catalogação em arquivos digitais; Classificação e organização de 
acervos audiovisuais; Projetos de catalogação. 
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http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/51656
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COMPONENTE CURRICULAR:                                                          

Processos de digitalização  

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA: A ser definido 
HORÁRIO:           

A ser definido 

QT. HORAS/AULA:       

15 horas 

EMENTA 

CONTEÚDOS 

Introdução à Digitalização e Preservação Digital: conceitos fundamentais; Processos de 

digitalização; Normas e padrões; Planejamento de Projetos de Digitalização; Recursos 

necessários; Técnicas e Processos de Digitalização; Digitalização de diferentes tipos de 

documentos; Metadados: tipos e padrões; Formatos recomendados para preservação, 

difusão e acesso; Compressão com perda e sem perda; Estratégias de conversão e 

migração; Estratégias de Preservação Digital; Replicação, emulação e migração de 

formatos; Políticas de backup e armazenamento; Infraestrutura para Preservação Digital; 

Requisitos de hardware e software; Repositórios digitais confiáveis; Nuvem e sistemas de 

gerenciamento de acervos; Aspectos Legais e Direitos Autorais. 
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COMPONENTE CURRICULAR:                                                          

Preservação digital 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA: A ser definido 
HORÁRIO:           

A ser definido 

QT. HORAS/AULA:       

15 horas 

https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/5820/1/livro.pdf
https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/Livros_eletronicos/bndigital2894/bndigital2894.pdf
https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/Livros_eletronicos/bndigital2894/bndigital2894.pdf
https://www.scielo.br/j/pci/a/XnvBfYVhjnpzxWPQ79NwFCb/?lang=pt&format=pdf
http://biblioteca.pinacoteca.org.br:9090/bases/biblioteca/322818.pdf
https://www.academia.edu/102591858/Bibliografia_sobre_preserva%C3%A7%C3%A3o_digital_um_levantamento_nos_diversos_suportes_informacionais
https://www.academia.edu/102591858/Bibliografia_sobre_preserva%C3%A7%C3%A3o_digital_um_levantamento_nos_diversos_suportes_informacionais
https://www.fiafnet.org/images/tinyUpload/2021/06/PROTOCOLO_DE_DIGITALIZACAO_DE_MATERIAIS_FILMICOS_DE_PEQUENO_FORMATOv2_2.pdf
https://www.fiafnet.org/images/tinyUpload/2021/06/PROTOCOLO_DE_DIGITALIZACAO_DE_MATERIAIS_FILMICOS_DE_PEQUENO_FORMATOv2_2.pdf
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EMENTA 

CONTEÚDOS 

Introdução à Digitalização e Preservação Digital: conceitos fundamentais; Processos de 

digitalização; Normas e padrões; Planejamento de Projetos de Digitalização; Recursos 

necessários; Técnicas e Processos de Digitalização; Digitalização de diferentes tipos de 

documentos; Metadados: tipos e padrões; Formatos recomendados para preservação, 

difusão e acesso; Compressão com perda e sem perda; Estratégias de conversão e 

migração; Estratégias de Preservação Digital; Replicação, emulação e migração de 

formatos; Políticas de backup e armazenamento; Infraestrutura para Preservação Digital; 

Requisitos de hardware e software; Repositórios digitais confiáveis; Nuvem e sistemas de 

gerenciamento de acervos; Aspectos Legais e Direitos Autorais. 
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- Sistemas abertos de arquivamento de informação (OAIS) - Modelo de referência. Rio 
de Janeiro, 2018. 
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em: 
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dez. 2024. 
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FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Manual de boas práticas de preservação 
digital. Rio de Janeiro, 2024. Disponível em: 

https://revista.ibict.br/ciinf/article/view/1043
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/1/34/1/2007Ev_Preservacaodigital_JacquelineAC.pdf
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COMPONENTE CURRICULAR: 

Preservação de película cinematográfica 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser 

definida 

DIAS DA SEMANA A ser definido HORÁRIO:     

A ser definido  

QT. HORAS/AULA  

15 horas 

EMENTA 

CONTEÚDOS 

 

História da película e formatos cinematográficos; Preservação, conservação, duplicação 
e restauração; Suportes (nitrato, acetato e poliéster); Identificação de formatos; Estado de 
conservação; Degradação física e química; Principais causas de deterioração; 
Identificação de sinais de deterioração; Condições de armazenamento; Manuseio 
adequado de películas;  Revisão de filmes; Limpeza e reparos físicos; Restauração de 
itens em película.  

https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/Livros_eletronicos/bndigital2894/bndigital2894.pdf
https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/Livros_eletronicos/bndigital2894/bndigital2894.pdf
https://www.scielo.br/j/pci/a/XnvBfYVhjnpzxWPQ79NwFCb/?lang=pt&format=pdf
http://biblioteca.pinacoteca.org.br:9090/bases/biblioteca/322818.pdf
https://www.academia.edu/102591858/Bibliografia_sobre_preserva%C3%A7%C3%A3o_digital_um_levantamento_nos_diversos_suportes_informacionais
https://www.academia.edu/102591858/Bibliografia_sobre_preserva%C3%A7%C3%A3o_digital_um_levantamento_nos_diversos_suportes_informacionais
https://www.fiafnet.org/images/tinyUpload/2021/06/PROTOCOLO_DE_DIGITALIZACAO_DE_MATERIAIS_FILMICOS_DE_PEQUENO_FORMATOv2_2.pdf
https://www.fiafnet.org/images/tinyUpload/2021/06/PROTOCOLO_DE_DIGITALIZACAO_DE_MATERIAIS_FILMICOS_DE_PEQUENO_FORMATOv2_2.pdf
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COMPONENTE CURRICULAR:  

Preservação de fitas magnéticas e discos ópticos 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/22883/A%20preserva%C3%A7%C3%A3o%20de%20documentos%20cinematogr%C3%A1ficos%20no%20%C3%A2mbito%20arquiv%C3%ADstico.pdf?isAllowed=y&sequence=1
https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/22883/A%20preserva%C3%A7%C3%A3o%20de%20documentos%20cinematogr%C3%A1ficos%20no%20%C3%A2mbito%20arquiv%C3%ADstico.pdf?isAllowed=y&sequence=1
https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/22883/A%20preserva%C3%A7%C3%A3o%20de%20documentos%20cinematogr%C3%A1ficos%20no%20%C3%A2mbito%20arquiv%C3%ADstico.pdf?isAllowed=y&sequence=1
https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/22883/A%20preserva%C3%A7%C3%A3o%20de%20documentos%20cinematogr%C3%A1ficos%20no%20%C3%A2mbito%20arquiv%C3%ADstico.pdf?isAllowed=y&sequence=1
https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/22883/A%20preserva%C3%A7%C3%A3o%20de%20documentos%20cinematogr%C3%A1ficos%20no%20%C3%A2mbito%20arquiv%C3%ADstico.pdf?isAllowed=y&sequence=1
https://egov.df.gov.br/wp-content/uploads/2024/02/Manual-de-manuseio-de-peliculas-cinematograficas.pdf
https://egov.df.gov.br/wp-content/uploads/2024/02/Manual-de-manuseio-de-peliculas-cinematograficas.pdf
https://doi.org/10.11606/D.27.2009.tde-19112010-083724
https://mam.rio/publicacoes/revisao-de-filmes-manual-basico/
https://mam.rio/publicacoes/revisao-de-filmes-manual-basico/
https://mam.rio/publicacoes/revisao-de-filmes-manual-basico/
https://issuu.com/bdlf/docs/document
https://issuu.com/bdlf/docs/document
https://issuu.com/bdlf/docs/document
https://doi.org/10.11606/T.27.2009.tde-26102010-104955
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DIAS DA SEMANA: A ser definido HORÁRIO:  

A ser definido 

  QT. HORAS/AULA:  

  15 horas 

EMENTA 

  

CONTEÚDOS 

 

História e formatos das mídias magnéticas e ópticas; Composição e estrutura de fitas 

magnéticas; Tipos de fitas magnéticas; Composição e estrutura dos discos ópticos; 

Mecanismos de gravação e leitura; Degradação e fatores de risco; Manuseio, 

armazenamento e acondicionamento; Equipamentos de leitura e transferência; 

Processos de migração de dados; Migração de dados e formatos de arquivo; Normas e 

padrões de preservação digital de áudio e vídeo. 
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COMPONENTE CURRICULAR:  

Especificidades dos documentos sonoros 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA: A ser definido HORÁRIO:  

A ser definido 

  QT. HORAS/AULA:  

 15 horas 

EMENTA 

  

CONTEÚDOS 

 

História das gravações sonoras: tecnologias de gravação de áudio; Formatos analógicos 

de áudio: características físicas, técnicas de gravação e reprodução e desafios de 

preservação; Formatos digitais de áudio,  métricas de amostragem e outros parâmetros 

técnicos. compressão, codecs, metadados, escolha de formatos para preservação a longo 

https://www.dpconline.org/handbook
https://www.archives.gov/records-mgmt/publications/managing-audiovisual-records.html
http://arqsp.org.br/wp-content/uploads/2017/07/42.pdf
http://arqsp.org.br/wp-content/uploads/2017/07/42.pdf
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prazo; Degradação de mídias analógicas; Avaliação do estado de conservação; 

Degradação e obsolescência de suportes digitais e suas tecnologias; Corrupção de 

arquivos, Migração de dados; Manuseio e armazenamento;  Equipamentos de reprodução 

e digitalização; Processos de digitalização de áudio: hardware e software. 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 
BRESSAN, Federica; CANAZZA, Sergio. A Systemic Approach to the Preservation of Audio 
Documents: Methodology and Software Tools. Journal of Electrical and Computer 
Engineering, 2013, 21 p. https://doi.org/10.1155/2013/489515. 
 
CASEY, Mike; GORDON, Bruce. Sound Directions: Best Practices for Audio Preservation. 
Disponível em: https://scholarworks.iu.edu/iuswrrest/api/core/bitstreams/1ec01867-19d9-
4772-90c3-50e885f60328/content. Acesso em: 23 jan. 2025. 
 
COSTA, Fernando M. O som no cinema brasileiro. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2008. 
 
IASA Comité Técnico, Directrices para la producción y preservación de objetos 
digitales de audio. Editado por Kevin Bradley.  2ª ed., Tradução ao Espanhol, Publicada 

em 2011. Disponível em: https://www.iasa-web.org/tc04-es/la-produccion-y-preservacion-
de-objetos-digitales-de-audio. Acesso em: 23 jan. 2025. 
 
RIBEIRO, Dreyson. Conservação em acervos fonográficos: preservar para não restaurar. 

João Pessoa: Universidade Federal da Paraíba, 2016. Disponível em: 
https://www.ccsa.ufpb.br/arqv/contents/documentos/111DreysonRibeiroRodrigues.pdf. 
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COMPONENTE CURRICULAR:  

Restauração audiovisual 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA: A ser definido HORÁRIO:  

A ser definido 

  QT. HORAS/AULA:  

 15 horas 

EMENTA 

  

CONTEÚDOS 

 

Introdução aos princípios e às teorias da restauração; Conceito de original em audiovisual; 

Restauração audiovisual fotoquímica e eletrônica/digital; Processos da restauração; 

Prospecção; Duplicação; Digitalização e restauração; Reversibilidade da restauração; 

https://doi.org/10.1155/2013/489515
https://scholarworks.iu.edu/iuswrrest/api/core/bitstreams/1ec01867-19d9-4772-90c3-50e885f60328/content
https://scholarworks.iu.edu/iuswrrest/api/core/bitstreams/1ec01867-19d9-4772-90c3-50e885f60328/content
https://www.iasa-web.org/tc04-es/la-produccion-y-preservacion-de-objetos-digitales-de-audio
https://www.iasa-web.org/tc04-es/la-produccion-y-preservacion-de-objetos-digitales-de-audio
https://www.ccsa.ufpb.br/arqv/contents/documentos/111DreysonRibeiroRodrigues.pdf
https://www.ccsa.ufpb.br/arqv/contents/documentos/111DreysonRibeiroRodrigues.pdf
https://www.ccsa.ufpb.br/arqv/contents/documentos/111DreysonRibeiroRodrigues.pdf
https://www.arqsp.org.br/wp-content/uploads/2017/07/43.pdf
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Remontagem, reconstituição e novas versões; Intervenções fotoquímicas e digitais; 

Intervenções da equipe original da obra na restauração; Os conceitos de dano, erro e 

defeito; Ética na restauração audiovisual; Equipe de restauração; Ferramentas digitais de 

restauração e finalização; Artefatos e ruídos digitais; Processamento e gestão de arquivos 

originados de restaurações digitais; A importância da restauração na circulação e revisão 

de conteúdos audiovisuais. 
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COMPONENTE CURRICULAR:  

Preservação de documentos textuais, iconográficos e 

tridimensionais 

SALA: A ser definida 

PROFESSOR: A ser definido SIAPE: A ser definida 

DIAS DA SEMANA: A ser definido HORÁRIO:  

A ser definido 

  QT. HORAS/AULA:  

 12 horas 

EMENTA 

  

CONTEÚDOS 

 

Documentos correlatos: definições; Tipologia documental: textuais, iconográficos e 

tridimensionais; Conservação Preventiva; Agentes de degradação: físicos, químicos e 

biológicos; Condições ambientais; Avaliação de condições e identificação de danos; 

Diagnóstico e intervenção em documentos danificados; Estado de conservação; Técnicas 

de reparo em diferentes tipos de documentos; Boas práticas de manipulação e manuseio 

de documentos correlatos; Acondicionamento apropriado; Inventário e catalogação de 

coleções; Avaliação de prioridades para intervenção e digitalização. 

 

 

https://lupa.uff.br/reconstituicao-do-filme-acabaram-se-os-otarios-dir-luiz-de-barros-1929/
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DIAS DA SEMANA: A ser definido HORÁRIO:  

A ser definido 

  QT. HORAS/AULA:  

 22 horas 

EMENTA 

  

CONTEÚDOS 

 

Introdução à prática de elaboração e gestão de projetos; Diagnóstico, conceituação e escrita 

de projetos de preservação audiovisual considerando a natureza do suporte e área de 

atuação; planejamento e/ou execução de ações de preservação audiovisual. Habilidades 

sociais, organizacionais e técnicas direcionadas à prática profissional, visando a aprimorar 

o protagonismo, a escuta, a empatia, as relações interpessoais e de trabalho em equipe e 

a lidar melhor com ferramentas, técnicas e processos relacionados ao desenvolvimento de 

projetos de preservação. Aplicar e consolidar técnicas aprendidas no curso. Capacitar o 

estudante na documentação de processos e na apresentação de projetos pessoais. 
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12. INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO, FREQUÊNCIA E APROVAÇÃO 

A avaliação será contínua, permanente, cumulativa, processual, formativa e 

articulada ao projeto pedagógico, considerando-se as competências gerais e específicas a 

serem desenvolvidas. A avaliação se dará por meio da utilização de, no mínimo, 2 (dois) 
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instrumentos por componente curricular, a fim de orientar as intervenções pedagógicas nos 

processos de ensino e aprendizagem, contemplando abordagens que valorizem mais os 

aspectos qualitativos e resultados ao longo do processo.  

Os instrumentos avaliativos deverão ser feitos de forma diversa e múltipla, 

contemplando todas as oportunidades que garantam ao professor verificar as condições de 

aprendizagem e permitam os ajustes necessários ao êxito da prática pedagógica e 

implementação de novas oportunidades de aprendizagem.  

A avaliação poderá ser realizada através de relatórios descritivos de tarefas, provas, 

trabalhos, relato de experiências e de saberes anteriores ao curso, oficinas, portfólios, 

seminários, visitas técnicas, aplicação prática dos conhecimentos em laboratórios, unidades 

de produção, atividades comunitárias, entre outros. Além disso, propõe-se a elaboração de 

um trabalho integrador com a elaboração de um projeto de preservação que contemple 

qualquer das atividades de atuação do profissional no campo da preservação audiovisual, 

na área ou atividade definida pelo aluno de acordo com seu interesse. 

Dada a proposta pedagógica do curso baseada em estratégias de aprendizado por 

projetos, recomenda-se ao docente que a composição do grau de avaliação seja feita em 

sua maior parte pela performance, participação, empenho, desenvolvimento pessoal e 

entrega do(s) projeto(s) desenvolvidos em sala.   

O controle de frequência ficará sob responsabilidade do professor da disciplina. 

Será considerado aprovado o educando que obtiver nota total igual ou superior a 6,0 

(seis) pontos, e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 

presencial total do curso, com exceção de casos excepcionais que serão avaliados pela 

coordenação do curso. 

 

13. CERTIFICAÇÃO 

De acordo com o Art. 40, o IFRJ conferirá certificados de FIC (Formação Inicial e 

Continuada) referentes aos cursos que ministra, observada a legislação em vigor, a 

autorização específica dos órgãos competentes e instruções normativas, em consonância 

com a política institucional de Gestão Acadêmica do IFRJ, particularizadas aos cursos FIC. 

Após conclusão do curso o estudante receberá o Certificado de Qualificação Profissional no 

Curso de Formação Inicial e Continuada de Preservador audiovisual, com carga horária 

total de 224 horas. 
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14. INFRAESTRUTURA 

As instalações disponíveis para o curso serão disponibilizadas pelo CTAv e deverão 

conter sala de aula com mesas para cada aluno, computadores seguindo configuração 

adequada para a produção de textos e consumo de arquivos audiovisuais, data show e 

caixas de som e acesso a internet. As instalações também deverão prover banheiros, 

masculino e feminino. 

Além disso, o CTAv conta com mesas enroladeiras, ilhas de edição, depósitos 

climatizados, equipamentos de transcrição de áudio e vídeo, entre outros ambientes e 

equipamentos que poderão ser utilizados nas aulas.  

Se possível e caso seja necessário, o curso poderá contar com ambientes virtuais de 

aprendizado como Moodle ou Google Classroom para suporte às atividades educativas, 

armazenamento e troca de arquivos, contudo a falta desse tipo de recurso não é um 

impeditivo, pois o curso será presencial.  

 

Assim, foi disponibilizada a seguinte estrutura no CTAv:  

Espaço 
Localizaçã

o 
Capacidade Uso 

Laboratório de 
Computadores 1 

1º andar           24 discentes Exclusivo de aulas cursos de 
FIC 

Laboratório de 
Computadores 2                 

1º andar           24 discentes Exclusivo de aulas de FIC 

Laboratório de 
Computadores 3                 

1º andar           26 discentes Exclusivo de aulas de FIC 

Sala de Aula com carteiras 1º andar           16 discentes                  Exclusivo de aulas de FIC 

1 auditório 1º andar           47 discentes                  Uso compartilhado - aulas         

Sala de Desenvolvimento 
de Jogos e Animação 

Térreo 30 discentes                 Uso compartilhado - aulas         

Estúdio de Gravação e 
Mixagem 1               

Térreo Indefinido Uso compartilhado – 
atividades de laboratório 

Estúdio de Gravação e 
Mixagem 2 

Térreo Indefinido Uso compartilhado – 
atividades de laboratório 

Cabine de projeção Térreo 13 discentes Uso compartilhado – 
atividades de laboratório 

 
O CTAv, Instituição Parceira, fica localizado na Av. Brasil, 2482 - Benfica, Rio de Janeiro - 
RJ, 20930-040.  
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 Cumpre salientar que todo o trâmite administrativo referente a parceria/convênio, 

bem como o apoio técnico, entre o IFRJ e o CTAv, já foram realizados no segundo semestre 

de 2023 e janeiro e fevereiro de 2024. 

 

15. RECURSOS PARA A PERMANÊNCIA, O ÊXITO E A CONTINUIDADE DE 

ESTUDOS DO DISCENTE 

Contudo, com o intuito de garantir não apenas o acesso, mas também a permanência 

e o êxito dos estudantes, a equipe da Coordenação Pedagógica desenvolverá, em parceria 

com outros setores da instituição parceira, ações para enfrentamento às causas de retenção 

e evasão. 

Para isso os docentes irão informar os nomes dos alunos ausentes ou que não 

estariam participando das atividades durante o processo educativo e por meio desta 

informação a equipe pedagógica poderá identificar as ocorrências e elaborar ações 

preventivas e de reintegração dos alunos ausentes.  

Também serão realizadas reuniões pedagógicas regulares com os docentes e 

discentes para constante avaliação do curso e diagnósticos de eventuais questões que 

criem empecilhos para a participação. Pretende-se também detectar precocemente 

possíveis casos de evasão e reprovação; estimulando os docentes a desenvolverem 

estratégias para a inclusão e instrumentos avaliativos diversificados. 

 

16. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

As despesas do curso estão providas dentro da matriz orçamentária do convênio do 

IFRJ e do MinC/SAv, podendo futuramente ser verificada nos próprios sites oficiais das duas 

instituições.  
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